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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor de Graduação da UNESP encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 421/14-Prograd, protocolado em 03 de outubro de 2014, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Artes Visuais, da Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação do Campus de Bauru, (fls. 350).

A matéria que disciplina o assunto está normatizada na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a Renovação de Reconhecimento de Cursos e preceitua o envio de dados em CD-ROM, conforme se observa as fls. 351.
Por meio da Portaria CEE-GP-26, de 14-1-2014, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Artes Visuais-Licenciatura, está aprovado excepcionalmente até o dia 31/12/2014, tendo a Instituição que realizar sua adequação curricular até o dia 01/10/2014, em atendimento à Deliberação CEE nº 111/2012, o que por ora é realizado, conforme CD-ROM de fls. 351.

O Processo foi baixado em diligência pela Assistência Técnica por meio do Ofício nº 119/2014 (fls. 352), em 28 de outubro de 2014, solicitando que a Instituição preenchesse Planilha referente à adequação curricular à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pela Deliberação CEE nº 126/2014, o que foi atendido por meio do Ofício nº 516/2014-Prograd, juntando-se CD-ROM atualizado ao Processo, protocolado em 09 de dezembro de 2014 (fls. 357).

A pedido da Pró-Reitoria de Graduação da UNESP, solicita-se que seja estendida a Renovação do Curso de Artes Visuais-Licenciatura da UNESP aos alunos matriculados em Educação Artística-Habilitação em Artes Plásticas, que obtiveram excepcionalmente a renovação de seu Curso até 30 de dezembro de 2014. Ressaltamos que o Curso, com a denominação anterior, ainda possui alunos remanescentes. Embora não hajam ingressantes em 2015, existem alunos a complementar o Curso até o ano de 2017. É necessária, portanto a Renovação de Reconhecimento do Curso de Educação Artística – Habilitação em Artes Plásticas nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010.

1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a Renovação do Reconhecimento e Reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, jurisdicionadas ao CEE e nos dados do Relatório Síntese, passamos à análise dos autos.
Atos legais referentes ao Curso
INSTITUIÇÃO: Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação, Campus de Bauru/UNESP.
Curso: Artes Visuais (Licenciatura)

A Portaria CEE/GP nº 26, de 14/01/2014, publicada no D.O.E. de 17/01/2014, renovou o reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Artística – Habilitação em Artes Plásticas, até 31/12/2014; reconheceu o Curso de Artes Visuais – Bacharelado, por cinco anos e reconheceu o Curso de Artes Visuais – Licenciatura, até 31/12/2014.

A reestruturação curricular do Curso de Licenciatura em Educação Artística – Habilitação em Artes Plásticas, com a alteração de sua nomenclatura para Artes Visuais Modalidades Licenciatura e Bacharelado, está em vigência desde 2013, todavia, atualmente, a proposta do Curso encontra-se em trâmite nas instâncias administrativas da Universidade para atendimento integral à Deliberação do CEE nº 111/2012.

Responsável pelo Curso: Maria Antonia Benutti, possui o título de Doutora, ocupa o cargo de  Coordenadora de Curso.
Mandato: 12/12/2012 a 11/12/2014.
Dados Gerais
Curso de Artes Visuais
Horários de Funcionamento: tarde: de segunda-feira a sexta-feira das 14h às 18h; 

 noite: de segunda-feira a sexta-feira das 19h às 23h

Duração da hora/aula: 60 minutos.
Carga horária total modalidade licenciatura: 3065 horas.
Carga horária total modalidade bacharelado: 3060 horas.
Número de vagas oferecidas: 40 vagas.
Tempo mínimo para integralização: 08 semestres.
Tempo máximo para integralização: 14 semestres.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	66
	50 pessoas
	1*,2*,3*,4*.

	Laboratórios
	6
	30 pessoas
	

	Apoio
	5
	variável
	5*

	Outras (listar)
	
	
	


Observações:

1* As salas de aula são de uso comum, sendo utilizadas pelos Cursos de Graduação da FAAC, Faculdade de Ciências e Faculdade de Engenharia do Câmpus, possuindo em média capacidade para 50 pessoas.

2* A reserva das salas é realizada através de um sistema on line (http://www.bauru.unesp.br/cai), onde é possível verificar a disponibilidade de salas, capacidade e características das mesmas.

3* Todas as salas são equipadas com aparelhos audiovisuais.

4* Os Departamentos da FAAC são dotados de equipamentos audiovisuais à disposição dos docentes.

5* Salas de Apoio ao Ensino.

Sala 01 – Anfiteatro Antonio Manoel dos Santos Silva, capacidade 180 pessoas.

Sala 02A - Pós-Graduação e eventos, capacidade 80 pessoas.

Sala Multimídia da Biblioteca, capacidade 30 pessoas.

Sala dos Órgãos Colegiados, capacidade 40 pessoas.

Anfiteatro “Guilherme Rodrigues Ferraz”, capacidade 1200 pessoas.

Anfiteatro “Adriana Josefa Ferreira Chaves”, capacidade 200 pessoas.

Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre

	É específica para o Curso
	não 

	
	Obs. Acervo multidisciplinar

	Total de livros para o Curso (nº)
	3.252 Títulos;     8.010 Volumes

	Periódicos
	966 Títulos;   217 Específicos do curso

	Videoteca/Multimídia
	88 

	Teses
	2.793

	Outros
	


WWW.biblioteca.bauru.unesp.br, HTTP://athena.bauru.unesp.br , www.parthenon.biblioteca.unesp.br
Corpo Docente
Relação nominal dos docentes

	Nome
	Titulação
	Regime de Trabalho
	Departamento
	Disciplinas

	Celso Melani
	Graduado
	RTP
	ARG
	Mídia: Fotografia Óptica

	
	
	
	
	Mídia: Imagem Digital 2D

	
	
	
	
	Design Gráfico

	Eliane Patricia Grandini Serrano
	Doutora
	RDIDP
	ARG
	Ateliê-laboratório de Linguagem Pictórica

	
	
	
	
	Linguagem Pictórica Contemporânea

	Joedy Luciana Barros Marins Bamonte
	Doutora
	RDIDP
	ARG
	Ateliê-laboratório de Desenho e Métodos

	
	
	
	
	Ateliê-laboratório de Poéticas do Desenho

	
	
	
	
	Laboratório de Criatividade

	
	
	
	
	Arte Ambiente

	José dos Santos Laranjeira
	Mestre
	RTP
	ARG
	Ateliê-laboratório de Expressão Tridimensional: Modelagem em Argila

	
	
	
	
	Ateliê-laboratório de Expressão Tridimensional: Modelagem em Papel

	
	
	
	
	Ateliê-laboratório de Expressão Tridimensional: Assemblage Estrutural

	
	
	
	
	Ateliê-laboratório de Expressão Tridimensional: Assemblage de Materiais

	José Marcos Romão da Silva
	Doutor
	RDIDP
	ARG
	Ateliê-laboratório de Linguagens Bidimensionais

	
	
	
	
	Ateliê-laboratório de Linguagens Tridimensionais

	
	
	
	
	História da arte: do Impressionismo ao Contemporâneo

	
	
	
	
	Midia: Cinema

	José Roberto Boettger Giardinetto*
	Doutor
	RDIDP
	EDU
	Fundamentos da Educação

	Luiz Antonio Vasques Hellmeister
	Doutor
	RDIDP
	ARG
	Mídia: Imagem Digital 3D

	Maria Antonia Benutti
	Doutora
	RDIDP
	ARG
	Perspectiva

	Maria do Carmo Monteiro Kobayashi
	Doutora
	RDIDP
	EDU
	Prática de Ensino: Mediações Educacionais em Arte

	
	
	
	
	Prática de Ensino: Identidade e Formação

	
	
	
	
	Prática de Ensino: Projetos Educacionais para o Ensino da Arte

	
	
	
	
	Prática de Ensino: Docência

	
	
	
	
	Estágio Supervisionado I

	
	
	
	
	Estágio Supervisionado II

	
	
	
	
	Estágio Supervisionado III

	
	
	
	
	Estágio Supervisionado IV

	Maria Luiza C. de Carvalho Costa
	Doutora
	RDIDP
	ARG
	História da Arte: da Pré-história ao Pré-renascimento

	
	
	
	
	História da Arte: do Renascimento ao Pré-impressionismo

	
	
	
	
	História da Arte Brasileira: do Pré-cabralino ao Academicismo

	
	
	
	
	História da Arte Brasileira: do Ecletismo ao Modernismo

	
	
	
	
	História da Arte Brasileira: contemporaneidade

	Olimpio José Pinheiro*
	Doutor
	RDIDP
	ARG
	Mídia: Arte e Tecno-Imagem

	
	
	
	
	Projetos em Artes Visuais

	
	
	
	
	Arte da Contemporaneidade

	Rosa Maria Araújo Simões
	Doutora
	RDIDP
	ARG
	Antropologia Visual

	
	
	
	
	Antropologia da Arte

	
	
	
	
	Artes Corporais

	
	
	
	
	Performance

	Sidney Tamai
	Doutor
	RDIDP
	ARG
	Arte e Cidade: Invenção Transdisciplinar

	Luiz Fernando da Silva
	Doutor
	RDIDP
	CHU
	Ciências Sociais Aplicadas às Artes

	
	
	
	
	Sociologia da Arte

	Sônia de Brito
	Doutora
	RDIDP
	CSO
	Introdução à Semiótica Visual

	
	
	
	
	Teorias da Comunicação Aplicadas à Arte

	Thais Regina Ueno
	Mestre
	RDIDP
	ARG
	Mídia: Imagem Digital Animada

	Vania Cristina Pires Nogueira Valente
	Doutora
	RDIDP
	ARG
	Midia: Web Arte

	Eliana Marques Zanata
	Doutora
	RDIDP
	EDU
	Libras

	Antonio Francisco Marques
	Doutor
	RDIDP
	EDU
	Psicologia da Educação

	2 a 3 Docentes do Curso Escolhidos 
pelo Conselho de Curso a cada ano
	
	
	ARG
	Reflexões Poéticas Transdisciplinares I

	
	
	
	
	Reflexões Poéticas Transdisciplinares II

	
	
	
	
	Reflexões Poéticas Transdisciplinares III

	Todos os Professores do Curso
	
	
	
	Trabalho de Conclusão de Curso I

	
	
	
	
	Trabalho de Conclusão de Curso II

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Tópicos Especiais

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Filosofia Estética nas Artes Visuais

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Teorias da Arte

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Seminários Avançados

	Docente em contratação
	
	
	PSI
	Psicologia da Arte

	Docente em contratação
	
	
	EDU
	Legislação e Políticas Educacionais no Brasil

	Docente em contratação
	
	
	EDU
	Didática

	Docente em contratação
	
	
	EDU
	História da Educação

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Construção Gráfica Infantil

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Texto-imagem

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Metodologia da Pesquisa em Arte

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Texto Imagem na Educação Infanto Juvenil

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Ateliê-laboratório de Técnicas de Reprodução: Relêvo e Calcogravura

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Ateliê-laboratório de Técnicas de Reprodução: Planogravura

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Ateliê-laboratório de Cerâmica: Fundamentos da Materialidade

	Docente em contratação
	
	
	ARG
	Ateliê-laboratório de Cerâmica: Projeções na Contemporaneidade


Observações: - A disciplina Trabalho de Conclusão de Curso é oferecida por todos os docentes do curso que orientam as pesquisas dos alunos em final de curso, levando-se em consideração a linha de pesquisa do docente.

Docentes segundo a titulação

	TITULAÇÃO
	N.º
	%

	Graduados
	01
	5,27

	Especialistas
	00
	0,00

	Mestres
	02
	10,52

	Doutores
	16*
	84,21

	TOTAL
	19
	100,0


                               * 02 doutores possuem pós-doutoramento.

Corpo técnico disponível para o Curso
	Tipo
	Quantidade

	Laboratório de Computação Gráfica (LCG)
	01

	Laboratório de Poéticas Digitais
	-

	Oficina de Modelagem
	01



	Oficina de Tecelagem
	

	Oficina de Pintura
	

	Oficina de Escultura
	


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento

	Período
	VAGAS
	CANDIDATOS
	Relação Candidato/Vaga

	
	Noite
	Noite
	Noite

	2009
	30
	106
	3.5

	2010
	30
	99
	3.3

	2011
	30
	94
	3.1

	2012
	30
	94
	3.1

	2013
	40
	174
	4,4

	2014
	40
	238
	6,0


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso, desde o último Reconhecimento, por semestre

	Período
	MATRICULADOS
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	
	Noite
	Noite
	Noite
	Noite

	2009
	33
	88
	121
	15

	2010
	31
	102
	133
	25

	2011
	30
	106
	136
	26

	2012
	30
	104
	134
	0

	2013
	40
	92
	131
	21

	2014
	40
	106
	146
	-


MODALIDADE LICENCIATURA EM ARTES VISUAIS
	LEGENDA

	EIXO 1: PRÁXIS ARTÍSTICAS: LINGUAGENS TÉCNICO-EXPRESSIVAS E CRIATIVAS
	     PA

	EIXO2: REFLEXÃO TEÓRICA DA ARTE E DOS FUNDAMENTOS DA EXPRESSÃO E COMUNICAÇÃO HUMANA
	RT

	EIXO 3: REFLEXÃO TEÓRICA PRÁTICA
	RTP

	EIXO 4: REFLEXÃO PEDAGÓGICA
	RP

	ATIVIDADE DE NATUREZA ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAL
	AACC

	CURSOS DE BACHARELADO E LICENCIATURA
	B/L

	CURSO DE LICENCIATURA
	L

	CONTEÚDOS CURRICULARES DE NATUREZA CIENTÍFICO-CULTURAL
	CNCC

	PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR
	PCC

	DISCIPLINAS DE CARÁTER DIDÁTICO PEDAGÓGICAS
	DP

	DEPARTAMENTO DE ARTES E REPRESENTAÇÃO GRÁFICA
	DARG

	DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
	DCSO

	DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
	DEDU

	DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS
	DCHU


Tabela 9 - Matriz Curricular da modalidade Licenciatura Em Artes Visuais
	1º SEMESTRE

	Disciplinas
	B/L
	Eixo
	Créditos
	H/A
	PCC
	Depto

	ATELIÊ-LABORATÓRIO DE LINGUAGENS BIDIMENSIONAIS
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	PERSPECTIVA
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	 ATELIÊ-LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO TRIDIMENSIONAL: Modelagem em Argila
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	HISTÓRIA DA ARTE: da Pré-História ao Pré-Renascimento
	B/L
	RT
	4
	60
	
	DARG

	TEORIAS DA COMUNICAÇÃO APLICADAS À ARTE
	B/L
	RT
	2
	30
	
	DCSO

	METODOLOGIA DA PESQUISA EM ARTE
	B/L
	AACC
	2
	30*


	
	DARG

	TOTAL
	
	
	20
	300
	
	

	2º SEMESTRE

	Disciplinas
	B/L
	Eixo
	Créditos
	H/A
	PCC
	Depto

	ATELIÊ-LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO TRIDIMENSIONAL: Modelagem em Papel 
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	ATELIÊ-LABORATÓRIO DE DESENHO E MÉTODOS
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	ATELIÊ-LABORATÓRIO DE LINGUAGENS TRIDIMENSIONAIS
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	HISTÓRIA DA ARTE: do Renascimento ao Pré-Impressionismo
	B/L
	RT
	4
	60
	
	DARG

	REFLEXÕES POÉTICAS TRANSDISCIPLINARES I
	B/L
	RTP
	4
	60
	
	DARG

	TOTAL
	
	
	20
	300
	
	

	3º SEMESTRE

	Disciplinas
	B/L
	Eixo
	 Créditos
	H/A
	PCC
	Depto

	ATELIÊ-LABORATÓRIO DE  LINGUAGEM PICTÓRICA
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	MIDIA: Arte e Tecno-Imagem
	B/L
	RT
	4
	60
	
	DARG

	ATELIÊ-LABORATÓRIO DE  CERÂMICA: Fundamentos da Materialidade
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	HISTÓRIA DA ARTE: do Impressionismo ao Contemporâneo
	B/L
	RT
	4
	60
	
	DARG

	ARTES CORPORAIS
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	TOTAL
	
	
	20
	300
	
	

	4º SEMESTRE

	Disciplinas
	B/L
	Eixo
	Créditos
	H/A
	PCC
	Depto

	INTRODUÇÃO À SEMIÓTICA VISUAL
	B/L
	RT
	2
	30
	
	DCSO

	ATELIÊ-LABORATÓRIO DE POÉTICAS DO DESENHO
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	ATELIÊ-LABORATÓRIO DE LINGUAGEM PICTÓRICA CONTEMPORÂNEA
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	ANTROPOLOGIA VISUAL
	B/L
	RT
	4
	60
	
	DARG

	REFLEXÕES POÉTICAS TRANSDISCIPLINARES II
	B/L
	RTP
	4
	60
	
	DARG

	ARTE DA CONTEMPORANEIDADE
	B/L
	RT
	2
	30
	
	DARG

	TOTAL
	
	
	20
	300
	
	

	5º SEMESTRE

	Disciplinas
	B/L
	Eixo
	 Créditos
	H/A
	PCC
	Depto

	MIDIA: Fotografia Óptica
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	ANTROPOLOGIA DA ARTE
	B/L
	RT
	4
	60
	
	DARG

	ATELIÊ-LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO TRIDIMENSIONAL: Assemblage Estrutural
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	DIDÁTICA
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	PRÁTICA DE ENSINO: Mediações Educacionais em Arte
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	MEDIAÇÕES ARTÍSTICAS PEDAGÓGICAS I
	L
	RP
	1
	15
	15
	DARG

	O ENSINO DA ARTE NA CONTEMPORANEIDADE
	L
	RP
	4
	60
	
	DARG

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO I
	L
	ES
	6
	90
	
	DEDU

	TOTAL
	
	
	31
	465
	15
	

	
	
	
	
	
	
	

	6º SEMESTRE

	Disciplinas
	B/L
	Eixo
	 Créditos
	H/A
	PCC
	Depto

	PROJETOS EM ARTES VISUAIS
	B/L
	RT
	4
	60
	
	DARG

	HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA: do Pré-Cabralino ao Academicismo
	B/L
	RT
	2
	30
	
	DARG

	CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADA ÀS ARTES
	L
	RT
	2
	30
	
	DCHU

	FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	PRÁTICA DE ENSINO: Identidade e Formação
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
	L
	ES
	7
	105
	
	DEDU

	TOTAL
	
	
	31
	465
	
	

	7º SEMESTRE

	Disciplinas
	B/L
	Eixo
	Créditos
	H/A
	PCC
	Depto

	MÍDIA: Imagem Digital 2D
	B/L
	PA
	2
	30
	
	DARG

	ATELIÊ-LABORATÓRIO DE TÉCNICAS DE REPRODUÇÃO: Relêvo e Calcogravura 
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA: do Ecletismo ao Modernismo
	B/L
	RT
	2
	30
	
	DARG

	CONSTRUÇÃO GRÁFICA INFANTIL
	L
	RP
	4
	60
	
	DARG

	TEXTO IMAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	L
	RTP
	4
	60
	
	DARG

	PRÁTICA DE ENSINO: Projetos Educacionais para o Ensino da Arte
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I
	L
	AACC
	2
	30*
	
	DARG

	MEDIAÇÃO CULTURAL E EDUCATIVA
	L
	RP
	4
	60
	
	DARG

	MEDIAÇÕES ARTÍSTICAS PEDAGÓGICAS II
	L
	RP
	1
	15
	15
	DEDU

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO III
	L
	ES
	7
	105
	
	DEDU

	TOTAL
	
	
	34
	510
	15
	

	8º SEMESTRE

	Disciplinas
	B/L
	Eixo
	  Créditos
	H/A
	PCC
	Depto

	MIDIA: Cinema
	B/L
	PA
	4
	60
	
	DARG

	HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA: Contemporaneidade
	B/L
	RT
	2
	30
	
	DARG

	SEMINÁRIOS AVANÇADOS
	B/L
	RTP
	2
	30
	
	DARG

	EDUCAÇÃO INCLUSIVA E LIBRAS
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	PRÁTICA DE ENSINO: Docência
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II
	L
	
	2
	30*
	
	DARG

	SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	L
	RP
	4
	60
	
	DEDU

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV
	L
	ES
	7
	105
	
	DEDU

	TOTAL
	
	
	33
	495
	
	

	TOTAL GERAL
	
	
	209
	3135
	30
	

	TOTAL CURSO 

(Carga horaria 3135 h +  + 200h AACCs*)
	
	
	3335
	
	
	


* Atividade de Natureza Acadêmico-Científico-Cultural
Quadro de Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica
	Disciplinas com conteúdo Didático-pedagógico
	Créditos
	H/A

	DIDÁTICA
	4
	60

	PRÁTICA DE ENSINO: Mediações Educacionais em Arte
	4
	60

	MEDIAÇÕES ARTÍSTICAS PEDAGÓGICAS I
	1
	15

	O ENSINO DA ARTE NA CONTEMPORANEIDADE
	4
	60

	FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	PRÁTICA DE ENSINO: Identidade e Formação
	4
	60

	CONSTRUÇÃO GRÁFICA INFANTIL
	4
	60

	TEXTO IMAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	4
	60

	PRÁTICA DE ENSINO: Projetos Educacionais para o Ensino da Arte
	4
	60

	MEDIAÇÃO CULTURAL E EDUCATIVA
	4
	60

	MEDIAÇÕES ARTÍSTICAS PEDAGÓGICAS II
	1
	15

	EDUCAÇÃO INCLUSIVA E LIBRAS
	4
	60

	LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL
	4
	60

	PRÁTICA DE ENSINO: Docência
	4
	60

	SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	TOTAL DE CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS COM CONTEÚDO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO
	62
	930

	PCC em Mediações Artísticas Pedagógicas I e II 
	
	30

	TOTAL GERAL (DISCIPLINAS + PCC)
	
	960


Total de carga horária da Licenciatura em de Artes Visuais*

	Total da carga horária do curso Licenciatura
	3335

	Conteúdos de natureza científico-cultural

Conteúdos Didáticos pedagógicos (Incluindo 30 h de Práticas como componente curricular)

Estágio supervisionado

Atividades de natureza acadêmico-científico-cultural 

(que deverão ser desenvolvidas ao longo do curso) 
	1770 h

960 h*

405h

mínimo de 200h


* A carga horária está discriminada, conforme Planilha para Análises de Processos. (Anexo I)

A estrutura do Curso de Artes Plásticas-Licenciatura obedece à:

( Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula e dá outras providências;

( ao Parecer CNE/CES 280/2007 que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Artes Visuais e dá outras providências;
( às Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Artes Visuais, bacharelado e licenciatura;
( Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015.

Normas Legais que Regulamentam o Curso
PORTARIA FAAC Nº 2, DE 04 DE JANEIRO DE 2013.

Dispõe sobre a Portaria Didática da Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação que regulamenta as atividades dos Cursos de Graduação.
Da Comissão de Especialistas
Os Especialistas Profs. Drs. Flávia Amaral Rezende e Mirtes C. Marins de Oliveira recomendaram a Renovação de Reconhecimento do Curso de Artes Visuais (Licenciatura), da Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação do Campus de Bauru, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”
2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 99/2010 e 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE 126/14 e 132/15,  o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Artes Visuais (Licenciatura), com extensão da Renovação do Reconhecimento aos matriculados em Educação Artística-Habilitação em Artes Plásticas (antiga denominação), oferecido pela Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação do Campus de Bauru, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem reconhecimento.

2.3 A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de março de 2016.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Jacintho Del Vecchio Junior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 23 de março de 2016.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
Presidente no exercício da presidência de acordo com 

o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de março de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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ANEXO I

PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

	PROCESSO CEE Nº: 545/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – FAAC – Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação – Bauru - SP

	CURSO: Licenciatura em Artes Visuais
	TURNO/
CARGA HORÁRIA TOTAL:
	

	
	
	Noturno:     3335 horas-relógio

	ASSUNTO:  Renovação de Reconhecimento com Alteração Curricular


AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Tirar todas essas linhas
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	TEXTO IMAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	CHARTIER, R. A aventura do livro – do leitor ao navegador. São Paulo:Edunesp, 2000.

CHARTIER, R. (org). Práticas da Leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 2001.

FIORIN, J.L.; SAVIOLI, F.P. – Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1996

ZUNINO, D.L. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	DIDÁTICA
	HERNANDEZ, F.. Catadores de cultura visual. Proposta para uma nova narrativa educacional. Porto Alegre: Mediação, 2007.

SANCHO, J. M. Tecnologias para transformar a Educação. Porto Alegre: Artmed, 2006.

	
	
	PRÁTICA DE ENSINO: PROJETOS EDUCACIONAIS PARA O ENSINO DA ARTE  
	BENJAMIN, Walter.  A obra de arte na era da reprodutibilidade técnica.  São Paulo:  Brasiliense,  1994.

SANTAELLA, Lucia, BARROS, Ana.  Mídias e artes: os desafios da arte no início do século XXI.  São Paulo:  Marco Editora,  2002.

ARANTES, Priscila.  Arte e mídia: perspectivas da estética digital.  São Paulo:  SENAC, Paulus,  2005.


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	APPLE, Michael W., BALL, Stephen L; GANDIM, Luís Armando. Sociologia da educação: Análise internacional. Porto Alegre: Penso, 2013.

AZEVEDO, Fernando. Sociologia educacional. Introdução ao estudo dos fenômenos educacionais e de suas relações com outros fenômenos sociais. 2ª edição, São Paulo: Melhoramentos, 1951. BOURDIEU, Pierre; PASSERON, Jean-Claude. A Reprodução. Elementos para uma teoria do sistema de ensino. 2ª edição, Petropólis: Vozes, 2009.

BOMENY, Helena . Fernando de Azevedo, sociologia, educação e a ciência brasileira. In: MAIO, Marcos Chor; BÔAS, Glaucia Villas (Orgs.). Ideais de modernidade e sociologia no Brasil. Ensaios sobre Luiz de Aguiar Costa Pinto. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1999, p. 229-250



	
	
	FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
	GAMBI, F. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999
SAVIANI,D. História das idéias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2007 (Coleção memória da educação).

SAVIANI, D [et al.] O legado educacional do século XIX. Campinas, SP: Autores Associados, 2006 (Coleção educação contemporânea).

	
	
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
	ARAUJO, José Carlos Souza (Org.). As escolas Normais no Brasil: do Império à República. Campinas: Alínea, 2008.

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Pátria e trabalho: o ensino de História nas escolas paulistas. São Paulo: Loyola, 1990.

LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes; VEIGA, Cyntia Greive (Orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	AUSUBEL,D.P.,NOVAK,J.D.,HANESIAN,H. Psicologia Educacional.Rio de Janeiro: Interamericana, 1980.

COLL, César (et.al.) Desenvolvimento psicológico e educação. Volumes 01 e 02. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

LA TAILLE, Y.; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky e Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL
	BRASIL, Lei 9.394/96- Diretrizes e Bases da Educação Nacional (versão atualizada 2013). 

OLIVEIRA, R. P.; ADRIÃO T. (orgs.).  – Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição e na LDB, São Paulo, Xamã, 2007;

TEDESCO, Juan Carlos. Tendências atuais das reformas educacionais. In: DELORS, Jacques. (Org.). A educação para o século XXI – questões e perspectivas. Porto Alegre: Artmed, 2005

	
	
	O ENSINO DA ARTE NA CONTEMPORANEIDADE
	BARBOSA, Ana Mae. Arte-educação no Brasil. São Paulo: perspectiva, 2002.

TEDESCO, Juan Carlos. Tendências atuais das reformas educacionais. In: DELORS, Jacques (org.) A educação para o século XXI – questões e perspectivas. Porto Alegre: Artmed, 2005

DUVE, Thierry de. Fazendo escola (ou refazendo-a). Chapecó: Argos, 2012.

	
	
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

 
	LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes; VEIGA, Cyntia Greive (Orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.

SOUZA, Rosa Fátima de. Alicerces da Pátria: história da Escola Primária no Estado de São Paulo (1890-1976). Campinas: Mercado das Letras, 2009.

VIDAL, Diana Gonçalves. Escola Nova e Processo Educativo. In: LOPES, Eliane; VEIGA, Cyntia (Orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.



	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	DIDÁTICA 
	BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. v. 1 – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. BRASÍLIA, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

BRASIL. Lei nº 9394 de 20/12/96. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. 

Resolução CNE/CP/2.2015

______. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, 1997.

______. Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III)

SÃO PAULO, Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Arte / Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008. Arte (Ensino Fundamental e Médio) – Estudo e ensino. São Paulo:Secretaria da Educação.


	
	
	LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL
	BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília, 2013.

SCHNEIDER, Marilda P. Diretrizes Curriculares Nacionais pra a Formação de Professores da Educação Básica: das determinações legais às práticas institucionalizadas. Tese (Doutorado em Educação) - Universidade Federal de  Santa Catarina, Florianópolis, SC, 2007. 

SÃO PAULO, Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Arte / Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008. Arte (Ensino Fundamental e Médio) – Estudo e ensino. São Paulo:Secretaria da Educação.

Resolução CNE/CP/2.2015



	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	DIDÁTICA
	CANDAU, V. M. A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 2011.

PIMENTA, S. G. (Org.) Didática e formação de professores: percursos e perspectivas no Brasil e em Portugal. São Paulo: Cortez, , 2011.

IMBERNÓN, F. Inovar o ensino e a aprendizagem na universidade. São Paulo: Cortez, 2012.

LIBÂNEO. J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 2013.

	
	
	MEDIAÇÕES ARTISTICAS PEDAGÓGICAS I 
	BARBOSA, A. M. (org.) Inquietações e mudanças no ensino da Arte. São Paulo: Cortez, 2002.

FAZENDA, Ivani (Org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1998.

FERNANDES, C. M. B.; FERNANDES, S. R. de S. As questões da prática pedagógica como componente curricular nas licenciaturas. 28ª Reunião Anual da Anped (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação), Caxambu (MG), 2005. 

ROSA, M. C. A formação de professores de Arte. Diversidade e complexidade pedagógica. Florianópolis: Insular, 2005.

	
	
	MEDIAÇÕES ARTISTICAS PEDAGÓGICAS II
	

	
	
	MEDIAÇÃO CULTURAL E EDUCATIVA                   
	BARBOSA, Ana Mae; COUTINHO, Rejane Galvão (org.). Arte/Educação como Medicação Cultural e Social. São Paulo: Ed. UNESP, 2009.

BARBOSA, Ana Mae; COUTINHO, Rejane Galvão e SALES, Heloisa Margarido. Artes Visuais: da exposição à sala de aula. São Paulo: EDUSP, 2005.

GRINSPUM, Denise. A formação do educador e o museu. In Pátio: Revista Pedagógica. Artes Médicas, Porto Alegre, no.04, fev/abr, 1998.

MARTINS, Mirian Celeste; PICOSQUE, Gisa. Medicação cultural para professores andarilhos na cultura. São Paulo: Intermeios, 2012.                    



	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL
	OLIVEIRA, Dalila Andrade. Gestão democrática da educação: desafios contemporâneos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003. 

BRASIL, Lei 9.394/96- Diretrizes e Bases da Educação Nacional (versão atualizada 2013). 

OLIVEIRA, Romualdo Portela; ADRIÃO, Thereza (orgs.). Gestão, financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. São Paulo: Xamã, 2007. 

Resolução CNE/CP/2.2015

	
	
	PRÁTICA DE ENSINO: Mediações Educacionais em Arte
	GANDIN, D. Planejamento como prática educativa. São Paulo: Loyola, 1997.

HENGEMÜHLE, A. Gestão de ensino e práticas pedagógicas. Petrópolis: Vozes, 2002.

VIANNA, I. O. de A. Planejamento participativo na escola. São Paulo: EPU, 1986.

LIBÂNEO, J.C. Organização e Gestão da Escola – teoria e Prática. Goiânia: MF Livros, 2008.

	
	
	PRÁTICA DE ENSINO: Identidade e Formação
	FERRAZ, M. H. C.; FUSARI, M. F. R. Metodologia do ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2004.

HENGEMÜHLE, A. Gestão de ensino e práticas pedagógicas. Petrópolis: Vozes, 2002.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
TIRAR ESTA LINHA DE CIMA DA TABELA
	PRÁTICA DE ENSINO: Docência
	ARROYO, M. Conversas sobre o Ofício de Mestre. In: Ofício de Mestre: Imagens e auto-imagens. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 17 – 26 p.

GANDIN, D. Planejamento como prática educativa. São Paulo: Loyola, 1997.

HENGEMÜHLE, A. Gestão de ensino e práticas pedagógicas. Petrópolis: Vozes, 2002


	
	
	MEDIAÇÕES ARTISTICAS PEDAGÓGICAS I
	BARBOSA, A. M. (org.) Inquietações e mudanças no ensino da Arte. São Paulo: Cortez, 2002.

FAZENDA, Ivani (Org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1998.

FERNANDES, C. M. B.; FERNANDES, S. R. de S. As questões da prática pedagógica como componente curricular nas licenciaturas. 28ª Reunião Anual da Anped (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação), Caxambu (MG), 2005. 

	
	
	CONSTRUÇÃO GRÁFICA INFANTIL
	DALMÁS. A. Planejamento participativo na escola. Petrópolis: Vozes, 1994.
READ, Herbert.  A educação pela arte.  São Paulo:  Martins Fontes,  2001. 

São Paulo (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2012. 260 p. disponível:

 http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/782.pdf
VIGOTSKI, L. S. Imaginação e criação na infância. São Paulo: Ática, 2009.


	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)


	DIDÁTICA
	BRASIL,  Lei 9.394/96 – Diretrizes e Bases da Educação Nacional (versão atualizada 2013)
PERRENOUD, Phillippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens: entre duas lógicas. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. 183 p.

RABELO, E.H. Avaliação: novos tempos, novas práticas. 5 ed. Petrópolis: Vozes, 2001.1440

SANT´ANNA. Ilza Martins. Por que avaliar? Como avaliar: critérios e instrumentos. 8a Ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 137p..

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Legislação de Ensino Fundamental e Médio. Estadual. Compilação e Organização de Leslie Maria José da Silva Rama et alii. São Paulo, SE/CENP, 2010. v. LXIX


	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)


	LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL


	BRASIL,  Lei 9.394/96 – Diretrizes e Bases da Educação Nacional (versão atualizada 2013)

BRZEZINSKI, Iria. (org.). LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortez, 2007.  

MELLO, Guiomar Namo. Magistério de 1º grau: da competência técnica ao compromisso político. São Paulo: Cortez, 2003.  

OLIVEIRA, Romualdo Portela; ADRIÃO, Thereza (orgs.). Gestão, financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. São Paulo: Xamã, 2007.

SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação no Brasil – LDB: trajetória, limites e perspectivas. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.

______. Política e educação no Brasil: o papel do Congresso Nacional na legislação do ensino. Campinas, SP: Autores Associados, 1999.

Resolução CNE/CP/2.2015

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Legislação de Ensino Fundamental e Médio. Estadual. Compilação e Organização de Leslie Maria José da Silva Rama et alii. São Paulo, SE/CENP, 2010. v. LXIX
Referenciais sobre indicadores de avaliação do sistema escolar:

A) SARESP/IDESP – Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo:

BITTAR, H.A. de F. et.al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. Idéias, SP:F.D.E., n 30, 1998.

Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo.

B) SAESB/PROVA BRASIL/IDEB – Sistema de avaliação da Educação

Matriz de Avaliação SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2007.

Matriz de Avaliação Docente. MEC/IDEB, 2014

C) Documentos Analíticos:

BELLONI, I. Avaliação Institucional. São Paulo: Linhas Críticas, 1999.

BONAMINO, A. E outros. Avaliação da Educação Básica. SP: Ed. Loyola, 2004

GATTI, B.A.  Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v.1, n 4 , 2007.

FREITAS, G.M. Avaliação Institucional. Para que serve mesmo? Revista Gestão Educacional, fev 2010.



	
	
	DIDÁTICA
	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: arte. Ensino de primeira á quarta série. Brasília: MEC/SEF, 1997.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental - Parâmetros Curriculares  Nacionais: Arte. Ensino de quinta  à oitava série. Brasília: 

MEC/SEF, 1998.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO – Secretaria de Educação Média e Tecnológica.  Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC/EM, 1998.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. v. 1 – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. BRASÍLIA, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

BRASIL. Lei nº 9394 de 20/12/96. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Resoluções CNE/CP nº 01 e 02/2002.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, 1997.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III)

MELLO, Guiomar Namo. Magistério de 1º grau: da competência técnica ao compromisso político. São Paulo: Cortez, 2003.  

OLIVEIRA, Romualdo Portela; ADRIÃO, Thereza (orgs.). Gestão, financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. São Paulo: Xamã, 2007.

SÃO PAULO, Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Arte / Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008. Arte (Ensino Fundamental e Médio) – Estudo e ensino. São Paulo: Secretaria da Educação.




2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

ESTÁGIO SUPERVISIONADO III

ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV


	BRASIL. Lei nº 9394 de 20/12/96. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Resoluções CNE/CP nº 01 e 02/2002.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, 1997.

BRASIL.  Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III).

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III)

BRASIL.. Secretaria de Educação Fundamental - Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino de quinta  à oitava série. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto – Secretaria de Educação Média e Tecnológica.  Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC/EM, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. v. 1 – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. BRASÍLIA, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

BARBOSA, A. M. A arte educação no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 1978.

______. Teoria e prática na educação artística. São Paulo: Cultrix, 1985.

______. A imagem no ensino da arte. Perspectiva, 1996.

	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	PRÁTICA DE ENSINO: Mediações Educacionais em Arte

PRÁTICA DE ENSINO: Identidade e Formação

PRÁTICA DE ENSINO: Projetos Educacionais Para o Ensino da Arte

PRÁTICA DE ENSINO: Docência


	BARREIO, I. M. F.; GEBRAN, R. A. Prática de Ensino e Estágio Supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006.

DALMÁS. A. Planejamento participativo na escola. Petrópolis: Vozes, 1994.

FERRAZ, M. H. C.; FUSARI, M. F. R. Metodologia do ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2004.

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia saberes necessários à prática educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1998

1. ROSA, M. C. A formação de professores de Arte. Diversidade e complexidade pedagógica. Florianópolis: Insular, 2005.

SÃO PAULO. O ensino de arte nas séries inicias: ciclo I. Secretaria da Educação. São Paulo: FDE, 2006

SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. Secretaria da Educação, São Paulo: 2011. 



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO I
	KANTON, K. Fabriqueta de idéias. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2013.

ROSSETTI-FERREIRA, Maria Clotilde (Org.). Os fazeres na educação infantil. São Paulo: Cortez, 2011.

MOREIRA, J. Educação e arte: as linguagens artísticas na formação humana. Campinas:

Papirus, 2008.

OSTETO, Luciana; LEITE, Maria Isabel. Arte, infância e formação de professores. Autoria e transgressão. Campinas: Papirus, 2004.

PILLOTTO, Silvia (Org.). Linguagens da arte na infância.Joinville, SC: Univille, 2007.

VIGOTSKI, L. S. Imaginação e criação na infância. São Paulo: Ática, 2009.




.

3- QUADRO DE DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

	Disciplinas com conteúdo Didático-pedagógico
	Créditos
	H/A

	DIDÁTICA
	4
	60

	PRÁTICA DE ENSINO: Mediações Educacionais em Arte
	4
	60

	MEDIAÇÕES ARTÍSTICAS PEDAGÓGICAS I
	1
	15

	O ENSINO DA ARTE NA CONTEMPORANEIDADE
	4
	60

	FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	PRÁTICA DE ENSINO: Identidade e Formação
	4
	60

	CONSTRUÇÃO GRÁFICA INFANTIL
	4
	60

	TEXTO IMAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	4
	60

	PRÁTICA DE ENSINO: Projetos Educacionais para o Ensino da Arte
	4
	60

	MEDIAÇÃO CULTURAL E EDUCATIVA
	4
	60

	MEDIAÇÕES ARTÍSTICAS PEDAGÓGICAS II
	1
	15

	EDUCAÇÃO INCLUSIVA E LIBRAS
	4
	60

	LEGISLAÇÃO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL
	4
	60

	PRÁTICA DE ENSINO: Docência
	4
	60

	SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	4
	60

	TOTAL DE CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS COM CONTEÚDO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO
	62
	930

	PCC em Mediações Artísticas Pedagógicas I e II 
	
	30

	TOTAL GERAL (DISCIPLINAS + PCC)
	
	960


4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:

Ver Projeto Político Pedagógico do Curso Página 85

5 - PROJETO DE ESTÁGIO
	PROJETO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO

	IDENTIFICAÇÃO:

	Instituição: Universidade Estadual Paulista "Julio de Mesquita Filho" 

Faculdade de Arquitetura Artes e Comunicação FAAC

Departamento de Artes representação gráfica - DARG 

Curso: Licenciatura em Educação Artística

Professor Responsável: Prof Dr Maria do Carmo Monteiro Kobayashi

Carga Horária: 400 h

200h - acompanhamento supervisionado do efetivo exercício da docência Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio 

200h - acompanhamento  supervisionado de atividades de gestão do ensino, Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio.
Período de realização - 4 semestres 

Local: Escolas de Educação Básica  - Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio 



	Ementas:

	Estágio Supervisionado I:

Conhecimento da realidade escolar pelos estagiários por meio da imersão no contexto escolar, no qual irá desenvolver ações de observação supervisionada pelo professor orientador, focando questões relacionadas à gestão da escola, do trabalho pedagógico e do currículo da Arte na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio para o planejamento, execução e avaliação de projetos interdisciplinares na área de Arte.


	Estágio Supervisionado II:

Conhecimento da realidade escolar pelos estagiários por meio da imersão no contexto escolar, no qual irá desenvolver ações de participação supervisionada pelo professor orientador, focando questões relacionadas à gestão da escola, do trabalho pedagógico e do currículo da Arte na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio, para o apoio ao efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino  fundamental e no ensino médio.


	Estágio Supervisionado III:

Planejamento, execução e avaliação de projetos interdisciplinares, oficinas e mediações culturais para a docência na Educação Básica, a partir do conhecimento da realidade escolar pelos estagiários no qual irá desenvolver ações de participação supervisionada pelo professor orientador.


	Estágio Supervisionado IV:

Planejamento, execução e avaliação de projetos interdisciplinares, oficinas e mediações culturais, para a docência com atividades teórico práticas e aprofundamento em Arte para a Educação Básica, a partir do conhecimento da realidade escolar pelos estagiários no qual irá desenvolver ações de participação e de regência supervisionada pelo professor orientador.


	1) Objetivos do Estágio Supervisionado

	Geral:

Vivenciar atividades de aprendizagem social, propiciando a complementação do ensino-aprendizagem, além da integração entre a prática e o conteúdo, produzindo um aperfeiçoamento técnico cultural e de relacionamento humano. A sua prática objetiva o conhecimento da realidade da região, a integração das escolas com a universidade e a vivência da prática do ensino da arte nas escolas.



	Específicos:

I.  Entender os parâmetros da cultura como atividade humana, e a Arte como prática de produção, criação, integração e compreensão da realidade;

II. Compreender o processo de trabalho pedagógico que ocorre nas condições da escola, da educação formal e não formal, e as condições de desenvolvimento da criança e do adulto aprendiz;

III. Compreender a dinâmica da realidade, utilizando-se das diferentes áreas do conhecimento para produzir a teoria pedagógica;

IV. Identificar os processos pedagógicos que se desenvolvem na prática social concreta que ocorrem nas instituições escolares e também fora de lãs, nos movimentos sociais;

V. Analisar, propor, atender, contrapor políticas educacionais, pedagógicas e curriculares que eliminem a discriminação e a seletividade que hoje impedem o acesso e o direito à educação;

VI. Buscar interfaces que garantam a unidade teórica/prática no trabalho pedagógico, tendo parâmetros claros que orientem a tomada de decisão em relação à seleção, organização e seqüência dos conteúdos curriculares que superem de forma atual, linear, de organização da escola e do currículo;

VII. Vivenciar o trabalho coletivo e interdisciplinar na ação pedagógica, e forma interrogativa e investigativa, contribuindo para a construção de saberes e conhecimentos no campo educacional;

VIII. Auxiliar na Implementação de formas de gestão democrática na escola, estando em condições de organizar e gerir como profissional, a articulação dos sujeitos escolares entre si e destes com os movimentos sociais fora da escola;



	2) Inserção do Estagiários

	Após a autorização da instituição para a realização do Estágio Supervisionado será efetuado o termo de estágio entre a UNESP -  FAAC e a escola, a ser preenchido no endereço: 

https://docs.google.com/forms/d/1dLJgTzPVri05uAprvulPuWv-F-yY429DmuQJvZwIb1w/viewform

 O Estágio Supervisionado será realizado conforme Artigo 10 da Deliberação CEE n.111/2012, Deliberação CEE 126/2014, são destinadas 200 horas de apoio ao efetivo exercício da docência na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio; 100 horas dedicadas às atividades de gestão do ensino nelas incluídas, entre outras, as relativas a trabalho pedagógico coletivo, conselho de escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar na educação infantil, no ensino fundamental e no ensino médio; 100 horas de atividades teórico práticas de aprofundamento em áreas específicas.

O Estágio Supervisionado deverá ser realizado, prioritariamente, em escola pública (mínimo de 75% - 300 h) e contemplar todos os níveis do ensino básico, iniciando-se a partir do 5º. termo do curso. 

As ações do Estágio estão previstas em um Projeto de Estágio realizado pelo estagiário com a orientação e apoio do professor supervisor de estágio com a anuência do(s) professor(es) da escola sede onde ocorrerá o estagio. 



	3) Ações a serem desenvolvidas no Estágio:

	1. Conhecimento das instituições de Educação Básica - Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio sendo o estágio supervisionado como meio de observação, problematização, investigação, análise e intervenção com a elaboração do projeto de estágio, a partir do referencial bibliográfico estudado, a ser desenvolvido  e avaliado no decorrer de sua realização  (conhecer as dependências, organização, caracterização do contexto, profissionais, projetos desenvolvidos, alunos atendidos, comunidade didática, programas de educação inclusiva entre outros);

1.1 Conhecimento da proposta pedagógica da escola sede do estágio, por meio de diálogo com a direção, professor(es) responsável(eis) pela(s) sala(s) onde ocorre o estágio e outros documentos que forem disponibilizados ao estagiário;

1.2 Acompanhamento de atividades de gestão do ensino, nas instituições sede do estágio  naquelas relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola.

 2. Observação colaborativa / participativa do cotidiano pedagógico da sala de aula sob a supervisão do professor da sala onde ocorre o estágio;

2.1 Apoio e colaboração com o professor da sala de aula quando solicitado sob sua orientação e presença;
2.2 Apoio aos alunos da sala no decorre da realização do estágio;

3 Diálogo, por meio de reuniões, durante a realização do estágio com o professor supervisor para orientações e apreciação das ações planejadas, executas e avaliadas;

4 A partir do conhecimento da realidade da instituição, onde ocorre o estágio e, em conformidade com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente, a elaboração, realização e avaliação do Projeto de Estágio.

5 O Projeto de Estágio será estruturado de forma a apresentar dados de identificação e caracterização dos envolvidos, aluno estagiário e instituição onde será realizado o estágio; introdução; justificativa; metodologia para o desenvolvimento das ações a partir de referencial bibliográfico e indicadores de acompanhamento e de avaliação do estágio, cronograma, bibliografia básica para apoio às ações a serem realizadas no decorrer do estágio, nas suas  etapas de observação colaborativa, participação supervisionada e regência supervisionada.



	4) BIBLIOGRAFIAS BÁSICA:

	BRASIL. Lei nº 9394 de 20/12/96. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Resoluções CNE/CP nº 01 e 02/2002.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, 1997.

BRASIL.  Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III).

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III)

BRASIL.. Secretaria de Educação Fundamental - Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino de quinta  à oitava série. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto – Secretaria de Educação Média e Tecnológica.  Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC/EM, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. v. 1 – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. BRASÍLIA, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

BARBOSA, A. M. A arte educação no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 1978.

______. Teoria e prática na educação artística. São Paulo: Cultrix, 1985.

______. A imagem no ensino da arte. Perspectiva, 1996.

______ . (org.) Arte-Educação: leitura no subsolo. São Paulo: Cortez, 2005.

BARREIO, I. M. F.; GEBRAN, R. A. Prática de Ensino e Estágio Supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006.

IAVELBERG, R. Para gostar de aprender arte. Sala de aula e formação de professores. Porto Alegre: Artmed, 2003.

KANTON, K. Fabriqueta de idéias. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2013.

MARTINS, M. C; PICOSQUE, G.; GUERRA, M. T. A língua do mundo: poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998.

MARTINS, M. C. Didática do ensino da arte.  São Paulo: FTD, 2000.

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2010.

ROSA, M. C. A formação de professores de Arte. Diversidade e complexidade pedagógica. Florianópolis: Insular, 2005.

ZABALA, M. A. Diários de aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004.

Complementar:

COMPLEMENTAR:

FERRAZ, M. H. C. T.; FUSARI, M. F. R. Metodologia do ensino da Arte. São Paulo: Cortez, 1999.

FUSARI, M. F. R.; FERRAZ, M. H. C. T. Arte na educação escolar. São Paulo: Cortez, 1993.

IAVELBERG, R. O desenho cultivado na criança. Prática e formação de educadores. Porto Alegre: Zouk, 2006.

IAVELBERG, R.; ARSLAN, L. M.  Ensino de Arte.  São Paulo: Thomson Learning, 2006.

SHÖN, D. A. Educando o profissional reflexivo. Um novo design para o ensino e a aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2000.

	

	


4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA:

ATELIÊ-LABORATÓRIO DE LINGUAGENS BIDIMENSIONAIS
Ementa

Desenvolvimento do processo criativo e expressivo, o estudo dos elementos visuais na composição plástica bidimensional e suas relações com a prática educacional utilizando materiais de desenho.
Bibliografia Básica
Brasil. Parâmetros curriculares nacionais  arte.  Brasília: Secretaria de Educação Fundamental, MEC/SEF.

Dondis, D.A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes. 2002.


Ostrower, F. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 1988.

PERSPECTIVA
Ementa
Estudo dos conceitos básicos do traçado de perspectiva e seus processos simplificados com ênfase à perspectiva exata cônica e seu emprego na composição artística. Abordagem do conteúdo científico-cultural na prática pedagógica.
Bibliografia Básica
BARBOSA, A. M. O Ensino da arte e sua história.  São Paulo:MAC/USP, 1990.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações Educacionais Complementares aos PCN – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. BRASÍLIA: 2002.

BRASIL. Secretaria de Educação fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

LIBÂNEO. J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 2013.

PAVANELLO, R. M., ANDRADE, R. N. G. de. Formar professores para ensinar geometria: um desafio para as licenciaturas em Matemática in Educação Matemática em Revista. São Paulo: SBEM, ano 9, n. 11A, abril 2002.

ZABALZA, M. A.. Diários de aula. Contributo para estudo dos dilemas práticos dos professores. Porto: Porto Editora, 1994.

ATELIÊ-LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO TRIDIMENSIONAL: MODELAGEM EM ARGILA
Ementa

Desenvolvimento específico da criação plástica, visando a Produção, Percepção e Reflexão como componentes fundamentais da Prática e do Ensino das Artes a partir da modelagem em argila.

Elaboração de projetos através de temas e técnicas tridimensionais de modelagem, moldagem e reprodução atendendo a ampliação das referências, repertórios e conhecimentos de História da Arte, da Reflexão e da Critica.

Bibliografia Básica
TUCKER, William. A linguagem da escultura. São Paulo: Cosac & Naify, 1999.

READ, Herbert Edward. A arte de agora agora: uma introdução a teoria da pintura e escultura modernas. São Paulo: Perspectiva, 1981.

SALLES, Cecília Almeida. Gesto inacabado: processo de criação artística. São Paulo: FAPESP/ Annablume, 2004.

HISTÓRIA DA ARTE: DA PRÉ-HISTÓRIA AO PRÉ-RENASCIMENTO
Ementa

Estudos e reflexões críticas sobre a História da Arte, compreendendo o fenômeno artístico no contexto cultural dos diferentes períodos históricos. Relações interdisciplinares entre a Estética e a História da Arte. As manifestações artísticas, desde a Pré-História até o Pré-Renascimento e a articulação desses estudos com a prática educacional.

Bibliografia Básica

Dvdeteca- Arte na Escola- Arte Brasileira século XX, 2006.

SILVA ,Dilma de Melo e CALAÇA,  Maria Cecília F. Arte Africana e Afro-Brasileira. São Paulo, Terceira Margem, 2006.  MARTINS, M. C., PICOSQUE, G. & GUERRA, M. T. A língua do mundo: Poetizar, Fruir e      Conhecer Arte. São Paulo FTD,1998.
PILLAR, A. D. (ORG). A  educação do olhar no ensino das artes.Porto Alegre:Mediação,1990.
BUORO, A. B. Olhos que pintam- a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2000.
​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​

ATELIÊ-LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO TRIDIMENSIONAL: MODELAGEM EM PAPEL
Ementa

Desenvolvimento específico da criação plástica, visando a Produção, Percepção e Reflexão como componentes fundamentais da Prática e do Ensino das Artes a partir da modelagem em papel.

Elaboração de projetos através de temas e técnicas tridimensionais de modelagem, moldagem e reprodução atendendo a ampliação das referências, repertórios e conhecimentos de História da Arte, da Reflexão e da Critica.

Bibliografia Básica
ASUNCIÓN, Josep. O PAPEL: Técnicas e métodos tradicionais de fabrico.ED: Lisboa, Estampa, 2002

BARBOSA, A.M. O Ensino da arte e sua história. São Paulo: MAC/USPP, 1990

CAMBRAS, Josep. 2004. Encadernação. ED: Lisboa, Estampa.

​​​​​​​​​ATELIÊ-LABORATÓRIO DE DESENHO E MÉTODOS
Ementa

Desenvolvimento do traço do aluno a partir do estudo da linguagem do desenho e dos elementos que o compõem como meio de expressão e interpretação da realidade. Uso de técnicas e métodos que favoreçam a percepção visual e abordagem da sintaxe, expressão e criação plástica, em uma introdução ao uso de materiais (secos e molhados) e suportes diversos relativos à sua prática. Abordagem do desenho na prática educacional.

Bibliografia Básica

DERDYK, Edith.  Formas de pensar o desenho.  São Paulo:  Scipione.

PEVSNER, Nicolaus.  Academias de arte.  São Paulo:  Companhia das Letras,  2005.

BARBOSA, Ana Mae.  A imagem no ensino da arte.  São Paulo:  Perspectiva,  1999.

GREIG, Philippe.  A criança e seu desenho.  Porto Alegre:  Artmed,  2004.MEREDIEU, Florence de. O desenho infantil.  São Paulo:  Cultrix,  2000.

IAVELBERG, Rosa.  O desenho cultivado da criança: prática para formação de educadores.  Porto Alegre:  Zouk,  2006.

​​​​​​​​​​

LABORATÓRIO DE LINGUAGENS TRIDIMENSIONAIS
Ementa

Desenvolvimento do processo criativo e expressivo, o estudo dos elementos visuais na composição plástica tridimensional e suas relações com a prática educacional, utilizando materiais alternativos. 

Bibliografia Básica

Arnheim, Rudolf. Arte e percepção visual. São Paulo. Pioneira. 1080.

Brasil. Parâmetros curriculares nacionais  arte brasília: secretaria de educação Fundamental, MEC/SEF.

Dondis, D.A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes. 2002.


Ostrower, F. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 1988.

​​​​​​​​​​​​HISTÓRIA DA ARTE: DO RENASCIMENTO AO PRÉ-IMPRESSIONISMO
Ementa

As manifestações artísticas da época moderna, compreendida pelos movimentos surgidos entre o século XVI ao XIX, através das mudanças sócio-culturais do mundo ocidental, notadamente os estilos da arte no Renascimento, Maneirismo, Barroco, Romantismo, Realismo e Impressionismo e a articulação desses conceitos com a prática educacional.

Bibliografia Básica

Dvdeteca- Arte na Escola- Arte Brasileira século XX, 2006.

SILVA ,Dilma de Melo e CALAÇA,  Maria Cecília F. Arte Africana e Afro-Brasileira. São Paulo, Terceira Margem, 2006.  MARTINS, M. C., PICOSQUE, G. & GUERRA, M. T. A língua do mundo: Poetizar, Fruir e      Conhecer Arte. São Paulo FTD,1998.
PILLAR, A. D. (ORG). A  educação do olhar no ensino das artes.Porto Alegre:Mediação,1990.
BUORO, A. B. Olhos que pintam - a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2000
​​​​​​​​​​​​

ATELIÊ-LABORATÓRIO DE LINGUAGEM PICTÓRICA
Ementa

Abordagem do uso criativo de técnicas e materiais convencionais de pintura, visando seu domínio artístico e aplicação na prática educacional.

Bibliografia Básica

BARBOSA, Ana Mae.  A imagem no ensino da arte.  São Paulo:  Perspectiva,  1999.

BRASIL. Secretaria de Educação fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Secretaria de Educação Fundamental.Brasilia: MEC/SEF, 1998

MAYER, Ralph. Manual do Artista. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 1996.

OSTROWER, F. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 1988.

PARRAMON, J. M. Assim se compõe um quadro. Barcelona: Parramon Ediciones 1988.

​​​​​​​​​​​​

MÍDIA: ARTE E TECNO-IMAGEM
Ementa

A Arte na História da Modernidade ao Modernismo e da Pós-Modernidade à Contemporaneidade. A Imagem na evolução da Técnica à Tecnologia e às novas Tecnologias. Os Paradigmas e as Matrizes da produção Imagética. Criação da Imagem ótica à Imagem de síntese ou Virtual. Arte e Poéticas Digitais. O pensamento sistêmico e as poéticas digitais em Rede. Articulação dos conteúdos com a prática educacional.   

Bibliografia Básica

ARISTARCO, Guido e Teresa. O novo mundo das Imagens Eletrónicas. Lisboa: Edições 70, 1990.

AUMONT, Jacques. A imagem. (2ª ed). Campinas, Papirus, 1995.

CALABRESE, Omar. Como se lê uma Obra de Arte. Lisboa: Edições 70, 1997.

DOMINGUES, Diana (org.). Arte no século XXI: a humanização das tecnologias. São Paulo: Unesp, 1997.

CASTORIADIS, Cornelius. Feito e a ser feito - As encruzilhadas do labirinto V, Trad. Lílian do Valle, Rio de Janeiro, DP&A Editora, 1999.
HERNÁNDEZ, Fernando; VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5ed., Porto Alegre: Artmed, 1998.
MORIN, Edgar. Para sair do século XX. Trad. Vera A. Harvey, Rio de Janeiro: Ed.Nova Fronteira, 1987.

MORIN, Edgar. Complexidade e transdisciplinaridade - A reforma da universidade e do ensino fundamental. Trad. E. de A . Carvalho, Natal, EDURF/Editora da UFRN, 1999.
NICOLESCU, Basarab. La Transdisciplinarité - Manifeste. Paris: Éditions du Rocher, 1996.
Plaza, Julio e Tavares, Monica.  Processos Criativos  com os Meios Eletrônicos: Poéticas Digitais. São Paulo: Faep-Unicamp / Hucitec, 1998.

​​​​​​​​​ATELIÊ-LABORATÓRIO DE  CERÂMICA: FUNDAMENTOS DA MATERIALIDADE
Ementa

História da cerâmica. Introdução à diversidade de materiais, instrumentos e equipamentos, conhecimentos artesanais e estruturais da cerâmica. Desenvolvimento técnico e processos criativos com argilas e óxidos, secagem e queimas. Propostas metodológicas relacionadas à prática pedagógica.

Bibliografia Básica

BACHELARD, Gaston. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

BARBOSA, Ana Mae.  A imagem no ensino da arte.  São Paulo:  Perspectiva,  1999.

BRASIL. Secretaria de Educação fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Secretaria de Educação Fundamental.Brasilia: MEC/SEF, 1998

COOPER, E. História de la Cerámica. Barcelona: Ed. CEAC,1987

MIDGLEY, B. Guia completo de escultura. Modelagem e cerâmica. Trad. Mari Carmem R. E. Hidalgo. Madrid:  Blume, 1993.

HISTÓRIA DA ARTE: DO IMPRESSIONISMO AO CONTEMPORÂNEO
Ementa

As manifestações artísticas modernas e contemporâneas, através das diferentes teorias da Arte relacionadas com a sociedade contemporânea e os meios de comunicação de massa e articulação desses conceitos com a prática educacional.
Bibliografia Básica

BARBOSA, A. N.O ensino da arte e sua história. São Paulo: Mac/USP, 1990.

BUORO, A. B. Olhos que pintam- a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2000.
FUSCO, R. de. História da Arte Contemporânea. Lisboa: Visença, 1988.

HONNEF, K.: Arte Contemporânea. Lisboa: Taschen, 1994.

PILLAR, A. D. (ORG). A  educação do olhar no ensino das artes.Porto Alegre:Mediação,1990.
ARTES CORPORAIS  
Ementa

Disciplina de caráter teórico-prático que parte da corporeidade e da sensibilização perceptiva, o corpo como expressão e fala. O corpo nas praticas educativas

Bibliografia Básica

ARRUDA, Solange. Arte do movimento: as descobertas de Rudolf Laban na dança e na ação humana. São Paulo: PW, 1988.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.
COHEN, Renato. Performance como linguagem: criação de um tempo-espaço de experimentação. 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 2004.

HUIZINGA, Johan. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura; tradução de João Paulo Monteiro. São Paulo: Perspectiva, 1980.

MARQUES, Isabel. Ensino de dança hoje: textos e contextos.  2. ed. São Paulo: Cortez, 2001.

MARQUES, Isabel. Dançando na escola. São Paulo: Cortez, 2003.

REVERBEL, Olga. Um caminho do teatro na escola. São Paulo: Scipione, 2002.

REVERBEL, Olga. Jogos teatrais na escola: atividades globais de expressão. São Paulo: Scipione, 2002. 

SLADE, Peter. O jogo dramático infantil. São Paulo: Perspectiva, 1979.

​​​​​​​​​​​​
ATELIÊ-LABORATÓRIO DE POÉTICAS DO DESENHO
Ementa

Abordagem do desenho a partir da percepção sensorial e do enfoque de procedimentos, materiais e suportes que favoreçam o desenvolvimento do traço, apurando-se o olhar e o potencial criador como interpretação de mundo. As características específicas do desenho e a diversidade das artes visuais no século XXI investigadas através de experimentos e pesquisas que ampliem o repertório gráfico do aluno. Articulação do conteúdo nas praticas educativas.

Bibliografia Básica

BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental.  Parâmetros curriculares nacionais em ação: 1ª a 4ª séries/  Secretaria da Educação Fundamental.  Brasília: MEC/ SEF,  1997. Disponível em;  <http://mecsrv04.mec.gov.br/sef/estrut2/pcn/pcn1a4.asp>.  Acesso em: 13 fev.  2009.

BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental.  Parâmetros curriculares nacionais em ação: 5ª a 8ª séries/  Secretaria da Educação Fundamental.  Brasília: MEC/ SEF,  1997. Disponível em;  <http://mecsrv04.mec.gov.br/sef/estrut2/pcn/pcn5a8.asp>.  Acesso em: 13 fev.  2009.

BRASIL. Secretaria da Educação Básica.  Parâmetros curriculares nacionais para o ensino médio linguagens, códigos e suas tecnologias.  Secretaria da Educação Básica.  Brasília: MEC/ SEB,  2000. Disponível em:  <http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/linguagens02.pdf>.  Acesso em: 13 fev.  2009.

DERDYK, Edith.  Linha de costura: por uma poética do ato criador.  São Paulo: Escuta,  2001.

DEMPSEY, Amy.  Estilos, escolas & movimentos - Guia enciclopédico da arte moderna.  São Paulo:  Cosac & Naify,  2003.

FREIRE, Cristina.  Poéticas do processo.  São Paulo:  Iluminuras,  1999.

LYOTARD, Jean-François.  O pós-moderno explicado às crianças.  2ed.  Lisboa:  Dom Quixote,  1993
ATELIÊ-LABORATÓRIO DE LINGUAGEM PICTÓRICA CONTEMPORÂNEA
Ementa

Aspectos plásticos-teóricos contemporâneos, com a abordagem da pintura como meio, os quais tratam da desmaterialização e desconstrução dos processos pictóricos. Vivência em ateliê e poéticas individuais, com aplicação desses conceitos na prática educacional.

Bibliografia Básica

AMARAL, Aracy. Arte para quê? A preocupação social na arte brasileira – 1930 –1970. São Paulo; ed. Nobel,

1987.

BARBOSA, Ana Mae.  A imagem no ensino da arte.  São Paulo:  Perspectiva,  1999.

BRASIL. Secretaria de Educação fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Secretaria de Educação Fundamental.Brasilia: MEC/SEF, 1998

HONNEF, K. Arte contemporânea. Lisboa: Taschen. 1994.

LÉGER, Fernand. Funções da Pintura. São Paulo: Nobel, 1989

PEDROSA, Israel. Da Cor à Cor Inexistente. Ed. Leo Christiano Editorial, 1990.

ANTROPOLOGIA VISUAL
Ementa

Introdução à antropologia e antropologia visual; análise de trabalhos etnográficos sobre manifestações artísticas produzidas pelas culturas populares considerando suas ideologias e sua relação com as diferentes noções de cultura. Articulação dos conteúdos na prática educativa.

Bibliografia Básica

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Conselho Nacional de Educação. Brasília: CNE/CP, 2004.

​​​​​​​​​​​GEERTZ, C. A arte como sistema cultural. In GEERTZ, O Saber local: novos ensaios em antropologia interpretativa; tradução de Vera Mello Joscelyne. Petropoliz, RJ: Vozes, 1997.

ARTE DA CONTEMPORANEIDADE
Ementa

A consolidação, nas Artes Visuais, da tradição da ruptura modernista após a 2ª Guerra Mundial e a crítica aos Movimentos Artísticos racionalistas, funcionalistas e construtivos pelos Movimentos do período da Pós-Modernidade e da Contemporaneidade. Abordagem diacrônica dos fatos sociais, políticos e culturais a partir da Segunda Metade do Século XX e início do século XXI e a exploração dos Movimentos Artísticos correspondentes ao período. As inter-relações entre Artes Visuais e áreas afins (Design, Arquitetura, Comunicação) marcados pela hibridização das linguagens e sob a influência das tecnologias eletrônicas, das novas tecnologias digitais e das redes de informação. Articulação dos conteúdos na prática educacional.

Bibliografia Básica

ARGAN, Giulio C. Arte Moderna; do Iluminismo aos movimentos contemporâneos. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

BUENO, Maria Lúcia Bueno. Artes Plásticas no Século XX; modernidade e globalização. Campinas: Ed. UNICAMP, 1999.

CHIPP, Hershel B. Teorias da Arte Moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 

DEMPSEY, Amy. Estilos Escolas e Movimentos; Guia enciclopédico de Arte Moderna. São Paulo: Cosac & Naify, 2003. 

DOMINGUES, Diana (Org.). Arte e vida no século XXI; tecnologia, ciência e criatividade. São Paulo: Ed. UNESP, 2003.

HEARTNEY, Eleanor. Pós-Modernismo. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 

PARENTE, André (Org.). Imagem-Máquina; A era das tecnologias do virtual. São Paulo: Editora 34, 1993. 

PLAZA, Julio; TAVARES, Mônica. Processos Criativos com os Meios Eletrônicos: Poéticas Digitais. São Paulo: Unicamp / HUCITEC, 1998. 

WOOD, Paul; FRASCINA, Francis; HARRIS, Jonathan; HARRISSON, Charles. Modernismo em Disputa; A Arte desde os anos quarenta. São Paulo: Cosac & Naify, 1998.

MÍDIA: FOTOGRAFIA ÓPTICA
Ementa

Introdução ao processo histórico do desenvolvimento técnico e conceitual da fotografia no entendimento dos fenômenos químicos e físicos de sua origem. Prática fotográfica e sua relação com a prática escolar. Estudo dos movimentos e trabalhos fotográficos no percurso da história (nacionais e estrangeiros).
Bibliografia Básica

LIMA, Ivan. A fotografia e sua linguagem. Ed. Espaço e tempo Ltda. 1988.

BARBOSA, Ana Mae.  A imagem no ensino da arte.  São Paulo:  Perspectiva,  1999.

BRASIL. Secretaria de Educação fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Secretaria de Educação Fundamental. Brasilia: MEC/SEF, 1998

ANTROPOLOGIA DA ARTE
Ementa

Abordagens antropológicas das formas expressivas e etnografias da diversidade cultural nacional; arte popular e educação.

Bibliografia Básica

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Diretrizes Curriculares para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Conselho Nacional de Educação. Brasília: CNE/CP, 2004.

​​​​​​​​​​​GEERTZ, C. A arte como sistema cultural. In GEERTZ, O Saber local: novos ensaios em antropologia interpretativa; tradução de Vera Mello Joscelyne. Petropoliz, RJ: Vozes, 1997.

ATELIÊ-LABORATÓRIO DE EXPRESSÃO TRIDIMENSIONAL: ASSEMBLAGE ESTRUTURAL

Ementa

Desenvolvimento específico da criação plástica, visando a Produção, Percepção e Reflexão como componentes fundamentais da Prática e do Ensino das Artes a partir de processos de assemblagem.

Elaboração de projetos através de temas e técnicas tridimensionais de escultura atendendo a ampliação das referências, repertórios e conhecimentos de História da Arte, da Reflexão e da Critica.
Bibliografia Básica

BARBOSA, Ana Mae.  A imagem no ensino da arte.  São Paulo:  Perspectiva,  1999.

BRASIL. Secretaria de Educação fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Secretaria de Educação Fundamental.Brasilia: MEC/SEF, 1998

HONNEF, K. Arte contemporânea. Lisboa: Taschen. 1994.

TUCKER, W. A linguagem da escultura. trad. de Antonio Manfredinni, 1ª.ed. São Paulo: Cosac  &

Naify  Edições, l999

HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA: DO PRÉ-CABRALINO AO ACADEMICISMO
Ementa

Estudo das manifestações artísticas no Brasil, da arte pré-cabralina ao academicismo, considerando o contexto cultural interno e externo e suas implicações. Arte barroca da América Latina. Da teoria à prática: a arte brasileira na sala de aula.

Bibliografia Básica

Dvdeteca- Arte na Escola- Arte Brasileira século XX, 2006.

SILVA ,Dilma de Melo e CALAÇA,  Maria Cecília F. Arte Africana e Afro-Brasileira. São Paulo: Terceira Margem, 2006.  

MARTINS, M. C., PICOSQUE, G. & GUERRA, M. T. A língua do mundo: Poetizar, Fruir e Conhecer Arte. São Paulo FTD,1998.
PILLAR, A. D. (ORG). A  educação do olhar no ensino das artes.Porto Alegre: Mediação,1990.
BUORO, A. B. Olhos que pintam - a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2000.
MÍDIA: IMAGEM DIGITAL 2D
Ementa

   Fundamentar o desenvolvimento técnico e conceitual da imagem, com ênfase à linguagem fotográfica em níveis de produção e comunicação aplicada a imagem 2D, e ainda a utilização na prática escolar.

Bibliografia Básica

BARBOSA, Ana Mae.  A imagem no ensino da arte.  São Paulo:  Perspectiva,  1999.

BRASIL. Secretaria de Educação fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Secretaria de Educação Fundamental.Brasilia: MEC/SEF, 1998

KELBY, Scott. Fotografia Digital na Prática. Editora Prentice-Hall. 2008

PILLAR, A. D. (ORG.). A educação do olhar no ensino das artes.  Porto Alegre: Mediação, 1990.

ATELIÊ-LABORATÓRIO DE TÉCNICAS DE REPRODUÇÃO: RELÊVO E CALCOGRAVURA
Ementa

Estudos sobre a trajetória histórica das artes gráficas; estudos e experimentação da arte de gravar em relevo em diferentes suportes como madeira e lenóleo. Conhecimentos práticos de gravação em metal: ponta seca, água tinta e agua forte. Estudos de possibilidades e experimentação numa linguagem gráfico-artística. Possibilidades de experimentação dessa arte no contexto educacional.

Bibliografia Básica

BENJAMIN, Walter. A obra de arte na época de suas técnicas de reprodução. Abril Cultural, São Paulo, 1980.

Dvdeteca – Arte na Escola – Arte Brasileira século XX, 2006.

PILLAR, A. D. (ORG.). A educação do olhar no ensino das artes.  Porto Alegre: Mediação, 1990.

ROSSI, M.H.W. Imagens que falam – leituras da arte na escola. Porto Alegre: Mediação, 2003

HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA: DO ECLETISMO AO MODERNISMO
Ementa

Estudo das manifestações artísticas no Brasil e América Latina, do ecletismo no século XIX ao modernismo, considerando o contexto cultural interno e externo e suas implicações. Da teoria à prática: a arte brasileira na sala de aula.
Bibliografia Básica

Dvdeteca- Arte na Escola- Arte Brasileira século XX, 2006.

SILVA ,Dilma de Melo e CALAÇA,  Maria Cecília F. Arte Africana e Afro-Brasileira. São Paulo: Terceira Margem, 2006.  

MARTINS, M. C., PICOSQUE, G. & GUERRA, M. T. A língua do mundo: Poetizar, Fruir e Conhecer Arte. São Paulo FTD,1998.
PILLAR, A. D. (ORG). A  educação do olhar no ensino das artes.Porto Alegre: Mediação,1990.
BUORO, A. B. Olhos que pintam - a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2000.
MÍDIA: CINEMA
Ementa

Análise de obras cinematográficas e sua relação com o vídeo arte. Estabelecer conexões do cinema com a educação

Bibliografia Básica

AUMONT, Jacques.  O olho interminável (cinema e pintura).  São Paulo: Cosac & Naify, 2004

CHARNEY, Leo e SCHWARTZ, V. R. (org.).  O cinema e a invenção da vida moderna.  São Paulo: Cosac & Naify,  2001.

RUSH, Michael.  Novas mídias na arte contemporânea.  São Paulo: Martins Fontes,  2006.

XAVIER, Ismail.  O discurso cinematográfico.  Rio de Janeiro: Paz e Terra,  1983.

TEXTO IMAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Ementa

Estudo do imaginário infantil e juvenil como fundamentação para o conhecimento do repertório cultural da criança e do adolescente. A produção das mensagens, o domínio dos códigos e linguagens e a recepção/decodificação. O leitor do texto verbo-visual. A relação texto imagem na literatura infanto-juvenil aplicada à educação.

Bibliografia Básica

BOURDIEU, Pierre. Prática de leitura, São Paulo: Liberdade, 2001.

CAMARGO, L. A ilustração na literatura infantil. São Paulo: Dífel. 1999.

CHARTIER, R. A aventura do livro. São Paulo: Estação Liberdade, 2000

CHARTIER, R. (org). Práticas da Leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 2001.
MANGUEL, A. Lendo imagens. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

MITCHELL, W. J. T. Iconology: Image, Text. Ideology. Chicago: The University of Chicago Press, 1986.

PALO,M.J. e OLIVEIRA, M.R. Literatura infantil. Voz de criança. São Paulo: Ática, 1980.

MEDIAÇÕES ARTISTICAS PEDAGÓGICAS I
Ementa

Reflexões sobre as ações didático-pedagógicas do Licenciado, com abordagens teóricas, a fim de ampliar as experiências educacionais na formação do futuro professor, visando a articulação entre teoria e prática.

Bibliografia Básica

BARBOSA, A. M. (org.) Inquietações e mudanças no ensino da Arte. São Paulo: Cortez, 2002.

FAZENDA, Ivani (Org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1998.

FERNANDES, C. M. B.; FERNANDES, S. R. de S. As questões da prática pedagógica como componente curricular nas licenciaturas. 28ª Reunião Anual da Anped (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação), Caxambu (MG), 2005. 

HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA: CONTEMPORANEIDADE
Ementa

Estudo das manifestações artísticas no Brasil, do modernismo às novas tendências da arte contemporânea do século XXI, considerando o contexto cultural interno e externo e suas implicações. Da teoria à prática: a arte brasileira na sala de aula.
Bibliografia Básica

BUORO, A. B. Olhos que pintam -  a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2000.

CHIARELLI, Tadeu. Arte Internacional Brasileira. São Paulo: Lemos Editorial,1999.
Dvdeteca- Arte na Escola- Arte Brasileira século XX, 2006.

DUARTE, Paulo Sergio. Arte Brasileira Contemporânea: Um Prelúdio. Rio de Janeiro: Opus Plajap, 2008.

LIMA, Heloisa Pires. A presença negra nas telas: visita às exposições do circuito da Academia Imperial de Belas Artes na década de 1880. In: 19&20 - A revista eletrônica de DezenoveVinte. Volume III, n. 1, janeiro de 2008. Texto publicado no site: http://www.dezenovevinte.net/
NAVES, Rodrigo. A forma difícil. São Paulo: editora Nobel,

PILLAR, A. D. (ORG). A  educação do olhar no ensino das artes.Porto Alegre:Mediação,1990.
SILVA ,Dilma de Melo e CALAÇA,  Maria Cecília F. Arte Africana e Afro-Brasileira. São Paulo, Terceira Margem, 2006.  MARTINS, M. C., PICOSQUE, G. & GUERRA, M. T. A língua do mundo: Poetizar, Fruir e Conhecer Arte. São Paulo FTD,1998.
ZANINI,W.(org) História da Arte no Brasil. São Paulo: Fundação Walther Moreira Salles,s/d.
DIDÁTICA

Ementa

O contexto educacional, a educação e a sociedade emergente. Conceitos do ensinar e do aprender. Ensino e tendências pedagógicas da Arte. Compreensão e análise do processo de ensino. Planejamento, execução e avaliação de projetos como instrumento de criação e manutenção da ação docente. Discussão sobre  avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação.
Bibliografia Básica

BARBOSA, Ana Mae (org.). Inquietações e mudanças no ensino da arte. São Paulo: Editora Cortez, 2002.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: arte. Ensino de primeira á quarta série. Brasília: MEC/SEF, 1997.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental - Parâmetros Curriculares  Nacionais: Arte. Ensino de quinta  à oitava série. Brasília: 
MEC/SEF, 1998.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO – Secretaria de Educação Média e Tecnológica.  Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC/EM, 1998.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. v. 1 – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. BRASÍLIA, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

BRASIL. Lei nº 9394 de 20/12/96. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, 1997.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III)

CANDAU, V. M. A didática em questão. Petrópolis: Vozes, 2011.

DEWEY, JOHN. Experiência e educação/ John Dewey; Tradução de Anísio Teixeira, São Paulo: Comp. Ed. Nacional, 1976.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 17  ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.
HERNANDEZ, F.. Catadores de cultura visual. Proposta para uma nova narrativa educacional. Porto Alegre: Mediação, 2007.

IAVELBERG, R. Para gostar de aprender arte. Sala de aula e formação de professores. Porto Alegre: Artmed, 2003.

IAVELBERG, R.; ARSLAN, L. M.  Ensino de Arte.  São Paulo: Thomson Learning, 2006.

IMBERNÓN, F. Inovar o ensino e a aprendizagem na universidade. São Paulo: Cortez, 2012.

LIBÂNEO. J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 2013.

PERRENOUD, Phillippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens: entre duas lógicas. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999. 183 p.

PIMENTA, S. G. (Org.) Didática e formação de professores: percursos e perspectivas no Brasil e em Portugal. São Paulo: Cortez, , 2011.

RABELO, E.H. Avaliação: novos tempos, novas práticas. 5 ed. Petrópolis: Vozes, 2001.1440

Resolução CNE/CP/2.2015

SANCHO, J. M. Tecnologias para transformar a Educação. Porto Alegre: Artmed, 2006.

SANT´ANNA. Ilza Martins. Por que avaliar? Como avaliar: critérios e instrumentos. 8a Ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 137p..

SÃO PAULO, Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Arte / Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008. Arte (Ensino Fundamental e Médio) – Estudo e ensino. São Paulo: Secretaria da Educação.

SHÖN, D. A. Educando o profissional reflexivo. Um novo design para o ensino e a aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2000.

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.
PRATICA DE ENSINO: MEDIAÇÕES EDUCACIONAIS EM ARTE
Ementa

Articulação das dimensões teórico práticas e de aprofundamento em áreas específicas para a formação do professor de Artes Visuais, a partir do desenvolvimento da sensibilidade, da reflexão e do potencial criativo contemplando as competências e habilidades necessárias à formação docente, de modo especial relativas à Arte e educação.
Bibliografia Básica

BARBOSA, A. M. (org.) Inquietações e mudanças no ensino da Arte. São Paulo: Cortez, 2002.

BARREIO, I. M. F.; GEBRAN, R. A. Prática de Ensino e Estágio Supervisionado na formação de professores. São Paulo: AVERCAMP, 2006.

FERRAZ, M. H. C.; FUSARI, M. F. R. Metodologia do ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2004.

MARTINS, M. C; PICOSQUE, G.; GUERRA, M. T. Teoria e prática do ensino de arte. São Paulo: FTD, 2010.

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004.

ZABALA, M. A. Diários de Aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I
Ementa

Conhecimento da realidade escolar pelos estagiários por meio da imersão no contexto escolar, no qual irá desenvolver ações de observação supervisionada pelo professor orientador, focando questões relacionadas à gestão da escola, do trabalho pedagógico e do currículo da Arte na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio para o planejamento, execução e avaliação de projetos interdisciplinares na área de Arte.

Bibliografia Básica

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: arte. Ensino de primeira á quarta série. Brasília: MEC/SEF, 1997.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental - Parâmetros Curriculares  Nacionais: Arte. Ensino de quinta  à oitava série. Brasília: 
MEC/SEF, 1998.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO – Secretaria de Educação Média e Tecnológica.  Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC/EM, 1998.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. v. 1 – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. BRASÍLIA, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

BRASIL. Lei nº 9394 de 20/12/96. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Resoluções CNE/CP nº 01 e 02/2002.
______. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, 1997.

______. Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III)
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
Ementa

Abordagem das questões básicas da Educação Brasileira, introduzindo a reflexão sobre a especificidade e a natureza da educação escolar e a artes visuais.  Reflexão sobre alguns pressupostos, imprescindíveis, para subsidiar a prática docente no contexto da realidade alienada destacando o papel da arte na formação humana.

Bibliografia Básica

ARANHA, Maria Lucia de Arruda. Filosofia da educação. São Paulo. Moderna.1989, p. 185-199.

CORDEIRO, J. Didática. São Paulo: Contexto, 2007. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1976.

FREITAS, B. Política educacional e indústria cultural. 2ª. Ed. São Paulo, Cortez: autores associados, 1989.
GAMBI, F. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999. 

IAVELBERG, R. Para gostar de aprender arte: sala de aula e formação de professores. Porto Alegre: ArtMed, 2003.

LIBANEO.J.C.. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.

MARTINS, M. C.; PICOSQUE, G.; GUERRA, Maria Terezinha T. Didática do ensino de arte: a linguagem do mundo: poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1993.

MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. S.P.: Atlas,2004.

PROETTI, S. SANCHO, J. M. Tecnologias para transformar a Educação. Porto Alegre: Artmed, 2006.

científico. SP: Cortez, 2007

SAVIANI, D. Escola e Democracia. São Paulo, Cortez/Autores associados, 1983.

SAVIANI,D. História das idéias pedagógicas no Brasil. Campinas, SP: Autores Associados, 2007 (Coleção memória da educação).

SAVIANI, D [et al.] O legado educacional do século XIX. Campinas, SP: Autores Associados, 2006 (Coleção educação contemporânea).
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico: abordagens para a construção de trabalhos acadêmicos. SP: Loyola, 2001.

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
Ementa

Abordagem histórica da Psicologia com vistas a identificação de paradigmas disponíveis para o trabalho de psicologia da educação e analise crítica da Psicologia como ciência aplicada à Educação em seu estágio atual de desenvolvimento. Embasamento teórico-metodológico sobre psicologia da educação para as Artes Visuais.

Bibliografia Básica

AUSUBEL,D.P.,NOVAK,J.D.,HANESIAN,H. Psicologia Educacional.Rio de Janeiro: Interamericana, 1980.

AZZI, R.G.; SADALLA,A.M.F.A. (Orgs.) Psicologia e Formação Docente: desafios e conversas. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002.

BERNARDO, M.V.C. (org.). Formação do professor: atualizando o debate. São Paulo, Educ. 1989.

CARRARA, Kester. (Org.). Psicologia da Educação: seis abordagens. São Paulo: Avercamp, 2008. 

COLL, César (et.al.) Desenvolvimento psicológico e educação. Volumes 01 e 02. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

LA TAILLE, Y.; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky e Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 

OLSON, D.; TORRANCE, N. Educação e desenvolvimento humano. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 

VYGOTSKY, L. A construção do pensamento e da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

história da educação
Ementa

Instrumentos de análise histórica do surgimento e transformações dos diversos sistemas escolares no Ocidente. Compreensão da História da Educação e da evolução sócio-filosófica das ideias pedagógicas que fundamentam as práticas de ensino nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. Identificação e análise do contexto escolar presente, reflexão sobre suas origens e a dinâmica da construção histórica dos sistemas escolares contemporâneos.

Bibliografia Básica

ARAUJO, José Carlos Souza (Org.). As escolas Normais no Brasil: do Império à República. Campinas: Alínea, 2008.

BOTO, Carlota. Iluminismo e educação em Portugal: o legado do século XVIII ao XIX. In: STEPHANOU, Maria; BASTOS, Maria Helena Camara (Orgs.). Histórias e memórias da educação no Brasil – vol I : séculos XVI-XVIII. Petrópolis: Vozes, 2004.

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Pátria e trabalho: o ensino de História nas escolas paulistas. São Paulo: Loyola, 1990.

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2008.

BURKE, Peter. Uma história social do conhecimento: de Gutenberg a Diderot. Rio de Janeiro: Zahar, 2003.

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: Ed. da UNESP, 1999.

CELESTE FILHO, Macioniro. A Reforma Universitária e a criação das Faculdades de Educação. Revista Brasileira de História da Educação. São Paulo: SBHE-Autores Associados, nº 7, jan.-junho de 2004.

CHERVEL, André. História das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa. Teoria & Educação, nº 2, p. 177-229, 1990.

CUNHA, Luiz Antônio; GÓES, Moacyr de. O golpe na educação. Rio de Janeiro: Zahar, 1999.

FARIA FILHO, Luciano Mendes de. Dos pardieiros aos palácios: cultura escolar e urbana em Belo Horizonte na Primeira República. Passo Fundo: UPF, 2000.

HILSDORF, Maria Lúcia Spedo. O aparecimento da escola moderna. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.

LE GOFF, Jacques. Os intelectuais na Idade Média. São Paulo: Brasiliense, 1995.

LOPES, Eliane Marta Teixeira; FARIA FILHO, Luciano Mendes; VEIGA, Cyntia Greive (Orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.

MONTEIRO, Ana Maria; GASPARELLO, Arlette Medeiros; MAGALHÃES, Marcelo de Souza (Orgs.). Ensino de História: sujeitos, saberes e práticas. Rio de Janeiro: Mauad X, 2007.

PIAGET, Jean. A atualidade de Jean Amos Comenius. In: Sobre a Pedagogia. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1998.

SOUZA, Rosa Fátima de. Templos de Civilização: a implantação da Escola Primária Graduada no Estado de São Paulo (1890-1910). São Paulo: Ed. da UNESP, 1998.

SOUZA, Rosa Fátima de. Tecnologias de ordenação escolar no século XIX – currículo e método intuitivo nas escolas primárias norte-americanas (1860-1880). Revista Brasileira de História da Educação. São Paulo: SBHE-Autores Associados, nº 9, jan.-junho de 2005.

SOUZA, Rosa Fátima de. Alicerces da Pátria: história da Escola Primária no Estado de São Paulo (1890-1976). Campinas: Mercado das Letras, 2009.

VIDAL, Diana Gonçalves. Escola Nova e Processo Educativo. In: LOPES, Eliane; VEIGA, Cyntia (Orgs.). 500 anos de educação no Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2000.

prática de ensino: identidade e formação
Ementa

Organização escolar: espaços, projeto político pedagógico, regimento escolar, formação continuada dos professores e seus projetos. Estudos dos pressupostos do currículo, assim como a organização curricular da arte na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio. Promover a discussão sobre arte e educação, fundamentos teóricos e metodológicos do ensino da Arte - objetivo, procedimentos, recursos articulados com a disciplina de Didática.
Bibliografia Básica

BARREIO, I. M. F.; GEBRAN, R. A. Prática de Ensino e Estágio Supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006.

FERRAZ, M. H. C.; FUSARI, M. F. R. Metodologia do ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2004.

HENGEMÜHLE, A. Gestão de ensino e práticas pedagógicas. Petrópolis: Vozes, 2002.

MARTINS, M. C. et al. Didática do ensino da arte. A linguagem do mundo. Poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998.

2. ROSA, M. C. A formação de professores de Arte. Diversidade e complexidade pedagógica. Florianópolis: Insular, 2005.

3. ZABALA, M. A. Diários de aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
Ementa

Conhecimento da realidade escolar pelos estagiários por meio da imersão no contexto escolar, no qual irá desenvolver ações de participação supervisionada pelo professor orientador, focando questões relacionadas à gestão da escola, do trabalho pedagógico e do currículo da Arte na Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio, para o apoio ao efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino  fundamental e no ensino médio.

Bibliografia Básica

BRASIL. Lei nº 9394 de 20/12/96. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Resoluções CNE/CP nº 01 e 02/2002.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, 1997.

BRASIL.  Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III).

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III)

BRASIL.. Secretaria de Educação Fundamental - Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino de quinta  à oitava série. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto – Secretaria de Educação Média e Tecnológica.  Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC/EM, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. v. 1 – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. BRASÍLIA, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

BARBOSA, A. M. A arte educação no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 1978.

______. Teoria e prática na educação artística. São Paulo: Cultrix, 1985.

______. A imagem no ensino da arte. Perspectiva, 1996.

TEXTO IMAGEM NA EDUCAÇÃOINFANTO JUVENIL
Ementa

Estudo do imaginário infantil e juvenil como fundamentação para o conhecimento do repertório cultural da criança e do adolescente. A produção das mensagens, o domínio dos códigos e linguagens e a recepção/decodificação. O leitor do texto verbo-visual. A relação texto imagem na literatura infanto-juvenil aplicada à educação.

Bibliografia Básica

CAMARGO, L. A ilustração na literatura infantil. São Paulo: Dífel, 1999.

CHARTIER, R. A aventura do livro – do leitor ao navegador. São Paulo:Edunesp, 2000.

CHARTIER, R.(org). Práticas da Leitura. São Paulo: Estação Liberdade, 2001.

PALO, M. J. e OLIVEIRA, M. R. Literatura infantil.  Voz de criança. S.P.: Ática, 1980.

PIERRE Bourdieu.  Prática de leitura, São Paulo: Liberdade, 2001.

PRÁTICA DE ENSINO: PROJETOS EDUCACIONAIS PARA O ENSINO DA ARTE
Ementa

Inserção dos alunos de Licenciatura nos estudos relativos às tendências do ensino da Arte, metodologia do ensino da Arte, pesquisas em Arte e Educação e a reflexão para a formação do professor de Arte possibilitando sua utilização  nas diferentes linguagens no trabalho docente
Bibliografia Básica

BARBOSA, A. M.; CUNHA, F. P. (org.) Abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. São Paulo: Cortez, 2010.

BARREIO, I. M. F.; GEBRAN, R. A. Prática de Ensino e Estágio Supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006.

FERRAZ, M. H. C.; FUSARI, M. F. R. Metodologia do ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2004.

MARTINS, M. C. et al. Didática do ensino da arte. A linguagem do mundo. Poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo: FTD, 1998.

4. ROSA, M. C. A formação de professores de Arte. Diversidade e complexidade pedagógica. Florianópolis: Insular, 2005.

5. ZABALA, M. A. Diários de Aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004.

MEDIAÇÕES ARTISTICAS PEDAGÓGICAS II
Ementa

Reflexões sobre as ações didático-pedagógicas do  Licenciado, com abordagens teóricas, a fim de ampliar as experiências educacionais na formação do futuro professor, visando a articulação entre teoria e prática.

Bibliografia Básica

BARBOSA, A. M. (org.) Inquietações e mudanças no ensino da Arte. São Paulo: Cortez, 2002.

BARBOSA, A. M.; CUNHA, F. P. (org.) Abordagem triangular no ensino das artes e culturas visuais. São Paulo: Cortez, 2010.

6. ROSA, M. C. A formação de professores de Arte. Diversidade e complexidade pedagógica. Florianópolis: Insular, 2005.

CHARTIER, R. Introdução. Por uma sociologia histórica das práticas culturais. In: _____. A História Cultural entre práticas e representações. Col. Memória e sociedade. Trad. Maria Manuela Galhardo. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1990, p. 13-28. 

FAZENDA, Ivani (Org.). Didática e interdisciplinaridade. Campinas: Papirus, 1998.

FERNANDES, C. M. B.; FERNANDES, S. R. de S. As questões da prática pedagógica como componente curricular nas licenciaturas. 28ª Reunião Anual da Anped (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação), Caxambu (MG), 2005. 

HERNÁNDEZ, Fernando; VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO III 

Ementa

Planejamento, execução e avaliação de projetos interdisciplinares, oficinas e mediações culturais para a docência na Educação Básica, a partir do conhecimento da realidade escolar pelos estagiários no qual irá desenvolver ações de participação supervisionada pelo professor orientador.

Bibliografia Básica

BRASIL. Lei nº 9394 de 20/12/96. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Resoluções CNE/CP nº 01 e 02/2002.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, 1997.

BRASIL.  Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III).

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III)

BRASIL.. Secretaria de Educação Fundamental - Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino de quinta  à oitava série. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto – Secretaria de Educação Média e Tecnológica.  Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC/EM, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. v. 1 – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. BRASÍLIA, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

BARBOSA, A. M. A arte educação no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 1978.

______. Teoria e prática na educação artística. São Paulo: Cultrix, 1985.

______. A imagem no ensino da arte. Perspectiva, 1996.

Legislação e políticas educacionais no brasil
Ementa

A legislação educacional brasileira e as políticas educacionais. Discussão das relações entre Estado, Sociedade/Economia e Educação, além da influência e ação das organizações da sociedade civil e das agências multilaterais que estabelecem os parâmetros para a implantação das políticas públicas para o setor educacional. Gestão e Financiamento da Educação.

Discussão sobre  indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação.
Bibliografia Básica

BRASIL,  Lei 9.394/96 – Diretrizes e Bases da Educação Nacional (versão atualizada 2013)

BRZEZINSKI, Iria. (org.). LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. São Paulo: Cortez, 2007.  

DELORS, Jacques. (Org). A educação para o século XXI – questões e perspectivas.  Porto Alegre: Artmed, 2005. (textos:2; 5; 11;12)

MELLO, Guiomar Namo. Magistério de 1º grau: da competência técnica ao compromisso político. São Paulo: Cortez, 2003.  

OLIVEIRA, Romualdo Portela; ADRIÃO, Thereza (orgs.). Gestão, financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. São Paulo: Xamã, 2007.

SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação no Brasil – LDB: trajetória, limites e perspectivas. Campinas, SP: Autores Associados, 2008.

______. Política e educação no Brasil: o papel do Congresso Nacional na legislação do ensino. Campinas, SP: Autores Associados, 1999.
SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. Legislação de Ensino Fundamental e Médio. Estadual. Compilação e Organização de Leslie Maria José da Silva Rama et alii. São Paulo, SE/CENP, 2010. v. LXIX
Referenciais sobre indicadores de avaliação do sistema escolar:

A) SARESP/IDESP – Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo:

BITTAR, H.A. de F. et.al. O sistema de avaliação de rendimento escolar do Estado de São Paulo: Implantação e continuidade. Idéias, SP:F.D.E., n 30, 1998.

Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo.

B) SAESB/PROVA BRASIL/IDEB – Sistema de avaliação da Educação

Matriz de Avaliação SAEB/IDEB. MEC/INEP, 2007.

Matriz de Avaliação Docente. MEC/IDEB, 2014

C) Documentos Analíticos:

BELLONI, I. Avaliação Institucional. São Paulo: Linhas Críticas, 1999.

BONAMINO, A. E outros. Avaliação da Educação Básica. SP: Ed. Loyola, 2004

GATTI, B.A.  Avaliação e Qualidade da Educação. Cadernos ANPAE, v.1, n 4 , 2007.

FREITAS, G.M. Avaliação Institucional. Para que serve mesmo? Revista Gestão Educacional, fev 2010.

prática de ensino: Docência
Ementa

Estudos, organização de projetos e oficinas interdisciplinares voltadas as  escolas de Educação Básica. Tais ações permitirão discussões teóricas a partir das ações vivenciadas pelos  alunos .
Bibliografia Básica

7. PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004.

8. SÃO PAULO. O ensino de arte nas séries inicias: ciclo I. Secretaria da Educação. São Paulo: FDE, 2006

9. SÃO PAULO. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. Secretaria da Educação, São Paulo: 2011. 

VIANNA, I. O. de A. Planejamento participativo na escola. São Paulo: EPU, 1986.

ZABALA, M. A. Diários de Aula: um instrumento de pesquisa e desenvolvimento profissional. Porto Alegre: Artmed, 2004.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV
Ementa

Inserção do licenciando, com participação supervisionada em situação real, para o conhecimento crítico da realidade escolar a partir da relação teórica-prática do ensino das artes visuais, em escolas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio a partir das observações e registros do cotidiano escolar.

Bibliografia Básica

BRASIL. Lei nº 9394 de 20/12/96. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

BRASIL. Resoluções CNE/CP nº 01 e 02/2002.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Brasília, 1997.

BRASIL.  Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III).

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Infantil. Brasília, 1998. (vol. I, II e III)

BRASIL.. Secretaria de Educação Fundamental - Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino de quinta  à oitava série. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto – Secretaria de Educação Média e Tecnológica.  Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC/EM, 1998.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. v. 1 – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. BRASÍLIA, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. 

BARBOSA, A. M. A arte educação no Brasil. São Paulo: Perspectiva, 1978.

______. Teoria e prática na educação artística. São Paulo: Cultrix, 1985.

______. A imagem no ensino da arte. Perspectiva, 1996.

CONSTRUÇÃO GRÁFICA INFANTIL
Ementa

Construção de conceitos fundamentais sobre arte gráfica infantil, propiciando a compreensão do processo de formação da identidade e da autonomia motora e artística da criança, que dão sentido às experiências pessoais, garantindo a operacionalização do modo de ser, estar e se expressar no mundo.
Bibliografia Básica:

BARBOSA, A. M. Teoria e Prática da Educação Artística. São Paulo: Cultrix. 1995

BARBOSA, A. M. (org.) Inquietações e mudanças no ensino da Arte. São Paulo: Cortez, 2002.

DALMÁS. A. Planejamento participativo na escola. Petrópolis: Vozes, 1994.

DWORECKI Sílvio. Em busca do traço perdido. São Paulo: Edusp, 1999.

DERDYK, Edith. Formas de pensar o desenho, São Paulo: Scipione, 1994.

GREIG, Philippe. A criança e seu desenho. Porto alegre: Artmed, 2004.

PIAGET, Jean.  A formação do símbolo na criança.  3ed.  São Paulo:  LTC,  1990.

READ, Herbert.  A educação pela arte.  São Paulo:  Martins Fontes,  2001.

SÃO PAULO (ESTADO) SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2012. 260 p. disponível:

 http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/782.pdf
VIGOTSKI, L. S. Imaginação e criação na infância. São Paulo: Ática, 2009

SEMINÁRIOS AVANÇADOS
Ementa

A ementa será construída a cada semestre de acordo com o interesse e as necessidades do curso.

Bibliografia Básica
ARANTES, Priscila.  Arte e mídia: perspectivas da estética digital.  São Paulo: SENAC, Paulus, 2005.

BENJAMIN, Walter.  A obra de arte na era da reprodutibilidade técnica.  São Paulo: Brasiliense, 1994.

DIDI-HUBERMANN G.  O que vemos o que nos olha.  São Paulo: 34,  1998.

HEARTNEY, Eleonor.  Pós-modernismo.  São Paulo:  Cosac & Naify,  2002.

LÉVY, Pierre.  As tecnologias da inteligência.  Rio de Janeiro: 34,  1993.

SANTAELLA, Lucia.  Por que as comunicações e as artes estão convergindo.  São Paulo: Paulus, 2005.

SANTAELLA, Lucia, BARROS, Ana.  Mídias e artes: os desafios da arte no início do século XXI. São Paulo: Marco Editora, 2002.

ZAMBONI, Silvio.  A pesquisa em arte: um paralelo entre arte e ciência.  Campinas: Autores Associados, 2001.
	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


